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			Prefácio


			Um dia, encontrei um ferro de passar roupas antigo, herdado por minha mãe, que havia sido de minha avó. Era completamente de ferro, não tinha tomada e possuía uma tampa que revelava um compartimento interno, no qual se colocava as brasas para aquecê-lo. Imediatamente fiquei curioso com o modo de vida daquele tempo. Imaginar um tempo em que não havia eletricidade, internet ou telefone. Imaginar como era estar completamente presente nos obstáculos do dia a dia, sem distrações. 


			Desse sentimento, quando diante da algo antigo que traz consigo o peso de muitas vidas, que surge Crônicas do não tempo. A curiosidade de navegar nas memórias perdidas do tempo que um objeto é capaz de carregar.


			Este é o mote para navegarmos na história humana e descobrirmos tramas e dramas que conectam todas as épocas. É isto que você vai encontrar nesta obra.
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			A cegueira e a visão


			A estação vigente era o verão. Mesmo sendo fim de tarde, faltavam várias horas para o sol se pôr. Paris era assim nos meses de junho até setembro, quando o sol só se punha às nove ou dez horas da noite.


			Quatro jovens entravam em um pequeno apartamento no bairro dos Gobelins, situado no décimo terceiro distrito. Nicolas tinha por volta de seus quinze anos; vinha à frente com uma bengala dobrável guiando os seus passos. Seus óculos escuros davam-lhe uma certa elegância, combinando com um terno e gravata no estilo hindi.


			Logo depois, uma garota de cabelos claros, pele alva, com um sorriso atraente, cruza a porta seguida por um garoto de pele negra, com aspecto muito elegante e calmo, e logo atrás, um menino rechonchudo e grande. Risonha, a garota falava solene:


			— Perdoa-me, Nicolas, não resisti, queria muito que você experimentasse o sorvete.


			— Sofia, você esfregou o sorvete na minha cara. Logo, logo você experimentará uma sensação semelhante – falou Nicolas intimidando.


			— Eu queria falar como você, Nicolas, até a vingança soa educada – disse o garoto negro.


			— Nicolas, pode me dar um copo d’água? – pediu o rapaz rechonchudo.


			— Sofia, faça esse favor para mim. Você conhece o apartamento – pediu Nicolas, jogando-se no sofá que ficava encostado na parede.


			— Está bem, mas você esqueça essa vingança – respondeu Sofia, dirigindo-se à cozinha.


			— Pow, cara! Led Zeppelin! Que legal! Essa caixa aqui é pra jogar fora? – perguntou o rapaz rechonchudo.


			— Caixa, que caixa? Tem uma caixa aí? Desculpe, minha percepção espacial se resume às vezes a cenas desatualizadas. E este é o meu instrumento de atualização – falou Nicolas, mostrando a bengala – como podem ver, ele não tem muita amplitude. Heron, pode me descrever, por favor?


			— Ah, claro! Há uma caixa aqui no canto da sala perto da porta, cheia de coisas velhas como vinis, papéis e cadernos.


			— Pode ser que minha mãe tenha feito uma limpeza lá dentro – disse Nicolas.


			— Cara, você tem um toca vinil aqui!? Eu curto esse som – falou o garoto rechonchudo. Legal! Olha só, Nicolas, tem um relógio das antigas!


			— Não mexe aí, Felipe! São as coisas da mãe dele – disse Heron incomodado.


			— Meu irmão, olha só! – Felipe, o garoto rechonchudo, tirava de dentro da caixa o que parecia ser um telefone celular enorme, maior que sua própria mão, e dava uma gargalhada escandalosa.


			— É inútil falar, Nicolas, ele continua mexendo nas coisas – disse Heron, chateado. 


			Sofia voltou com o copo de água e entregou a Felipe, trocando-o pelo celular e pela caixa que Felipe segurava.


			— Gente! Faz tempo que não vejo um desses. Ei, Nicolas, deixa eu tirar uma foto com você. Você segura esse tijolo, e eu, o meu celular – disse Sofia brincando. 


			Sofia sentou-se ao lado de Nicolas e entregou o celular para ele. Quando ele segurou o objeto, achou estranho aquilo ser um celular. Era pesado, grande e desconfortável. Ainda assim, entrou na brincadeira e fez uma pose com a cabeça encostada na de Sofia. Heron pegou o seu aparelho e tirou uma foto dos dois, lado a lado, segurando os aparelhos um em cada orelha.


			— É, ficou boa a foto – comentou Heron.


			— Manda pro meu perfil na rede. Vou querer de lembrança – falou Nicolas, irônico.


			— Engraçadinho! Você não tem perfil porque não quer. Já disse que o administraria, e hoje tem recursos para você acessar só falando.


			— E pra sua informação, sabia que os cientistas estão desenvolvendo uns chips que colocam na cabeça para a pessoa com deficiência visual voltar a enxergar? – disse Sofia, respondendo a Nicolas.


			— Sim, sim, mas prefiro manter meu crânio imaculado – disse Nicolas sorrindo.


			— Gente, pra assistir esse filme vou fazer pipoca. Pode ser, né, Nicolas? – perguntou Heron.


			— Tem um micro-ondas aí. Minha mãe diz que ele faz mal, mas pode usar. Vou tentar sincronizar a minha versão do filme narrado com o visual – disse Nicolas.


			— Ei, posso pegar um dos seus fones? Quero escutar também – perguntou Sofia.


			— Bom, até quando você aguentar. Você vai mesmo assistir um filme narrado? – perguntou Nicolas desconfiado.


			— Sim, posso? – perguntou Sofia.


			— Pode sim, Sofia – respondeu Nicolas. – Mas me ajude aqui, quando Heron apertar o play lá, você aperta o play no meu notebook. 


			Nicolas tateou a caixa do relógio que Sofia deixou no sofá quando foi brincar com o celular. Ele então a abriu e tirou um relógio de bolso pesado e conservado. Começou a tatear e tentar entender como seria aquele relógio antigo. Apertou um botão e ele abriu a tampa revelando a proteção de vidro que guardava os ponteiros. Não escutava nenhum barulho vindo dele, imaginava que naquela tela de vidro deveria haver algo como nas telas dos celulares, onde as pessoas viam as horas. 


			— Ow! É bonito esse relógio, parece de prata. Ele é de corda, Nicolas – disse Heron.


			— De corda, como assim? 


			Heron pegou o relógio e começou a girar um mecanismo que ficava na parte superior. Nicolas identificava o som característico da caixinha de música que recebera quando pequeno, tivera a oportunidade de desmontá-la e entender parcialmente como funcionava. Logo o ponteiro começou a se mexer e o som muito sutil podia ser percebido com sua aproximação ao ouvido.


			— Confesso que nunca senti um relógio de corda. Como é seu aspecto?


			— Ele tem 3 ponteiros que ficam girando em torno de um eixo, numa trajetória circular. Nas margens do círculo ficam os números de 1 a 12. A hora é determinada quando o ponteiro pequeno está apontando para o número. Ainda tem dois outros ponteiros maiores que vêm girando numa velocidade mais rápida, e assim pode-se identificar os segundos e os minutos.


			— Ah sim, vi algo assim numa aula, já tinha me esquecido – disse Nicolas lembrando.


			Pegou o relógio e continuou tateando enquanto os outros organizavam a sala para assistir ao filme. Nicolas sentia o frio do metal e da corrente que servia para prender o relógio nos antigos casacos. Percebia a textura, o peso, deslizava a mão para criar a forma na sua sensibilidade tátil. Foi ficando hipnotizado pelo objeto e tomado por uma leve sonolência e, nesse sono, pareciam estar surgindo imagens em sua mente. 


			Dois homens conversavam numa mesa de um café parisiense. O relógio estava posto sobre a mesa dividindo o espaço com duas xícaras de café. Nicolas não distinguia muito bem as palavras, mas pôde distinguir, entre os diversos sons do espaço, os nomes: Gilbert e Didier. Seu coração acelerou, pois agora mais do que nunca sentia que podia enxergar: ele via cada detalhe de cada forma e comparava com as percepções táteis e espaciais que tinha dos ambientes. Aquilo não era novidade para ele, já tinha ocorrido outras vezes, mas não com aquela clareza. Prestou bastante atenção no homem chamado Didier. Esse era o nome de seu pai e, se fosse ele, seria a primeira vez que tinha uma imagem do homem que significava tanto pra ele, mas que falecera prematuramente. Estava extasiado, quando um toque no ombro o trouxe de volta para a escuridão tão comum da sua deficiência. 


			— Nicolas vamos começar – dizia Sofia sentando-se ao seu lado.


			— SOFIA, EU POSSO VER!! – disse Nicolas extasiado.


			— Hã? – disse Sofia sem entender. Seguida de expressões semelhantes dos outros colegas.


			— Eu vi, acho que meu pai, e meu tio Gilbert – disse Nicolas, ainda impressionado.


			— Seu tio que ficou doido? – perguntou Felipe.


			— Sim, vi!


			— Viu como? Agora? – perguntou Sofia, intrigada.


			— É, eu estava aqui, olha! – disse ele tocando o relógio. – Não é a primeira vez, eu achava que via certas coisas de vez em quando. Você se lembra quando acertei a cor do carro do seu pai, Sofia? Como um cego de nascença poderia saber qual a cor do carro de seu pai? Às vezes, penso que são coincidências, mas essa é a segunda vez que ficam tão claras as cenas.


			— Peraí, gente! Mas o que você viu? E como você viu isso? Você pode me ver? – perguntou Sofia.


			— Não. Eu estava tateando o relógio, e acabei vendo pelo ponto de vista do relógio. – disse Nicolas mais calmo.


			Todos fizeram um pouco de silêncio e se entreolharam assustados, mas logo começaram a rir.


			— Nicolas, acho que a loucura pode estar na família, cuidado! – disse Felipe, rindo.


			— Não, não. Olha, acho que vi que o relógio pertencia a meu pai; vi alguma coisa de outro tempo – respondeu Nicolas, seguro.


			— E será que esse relógio é mágico? – 


			brincou Felipe.


			— Deixa de nerdice! Relógio mágico, Felipe? – expressou Sofia.


			— Peraí, gente, se ele disse que viu, ele viu. Você pode ver agora de novo, Nicolas? – perguntou Heron.


			— Posso tentar.


			— Então, estaremos aqui, vê se você consegue de novo – disse Heron. 


			Nicolas pegou o objeto e começou a se concentrar em seu volume, peso... Percebeu novamente a textura lisa, o frio do metal, mas nenhuma imagem parecia clara para ele. Passou um tempo tentando, e por fim desistiu.


			— É, Nicolas, o cérebro é um pouco estranho, mas não duvido, dizem que só usamos três por cento da nossa capacidade cerebral. O Demolidor tem um sentido de radar e percebe tudo ao seu redor – falou Felipe atento.


			— Só tenho que lembrar a você que o Demolidor é um personagem de revista em quadrinhos. E que não existe nenhum caso como o dele na vida real – falou Heron, cético.


			— Mas existiu, se não, não haveria séries de televisão falando sobre isso. Tem o Pai Lin, tem o mestre de luta do Marco Polo – falou Felipe, convicto. 


			Heron balança a cabeça não acreditando no que estava escutando.


			— Tá bom, gente, vamos assistir ao filme – disse Sofia. 


			Começaram a assistir a um filme de ação atual que alugaram pela internet. Nicolas havia pegado na internet a narrativa do filme dias antes, no seu notebook. Pegou o seu fone e dividiu-o com Sofia, que se aconchegou ao seu lado. Ele se sentiu bem, e logo se distraiu do acontecido, mas estava certo de ter visto seu pai em algum lugar naquela cidade. Isso aguçou sua curiosidade sobre a história daquele homem. Deixaria para mais tarde, pois começava a gostar cada vez mais daquela garota. Ele não tinha maiores pretensões por achar que sua deficiência fosse uma barreira para um romance, mas apenas o fato de estar ali sentindo o calor dela, estar compartilhando seu fone de ouvido, e por ela estar experimentando a sua forma de ver o mundo, isso fazia daquele momento mais especial que qualquer outro. 


			No fim do filme, os garotos se organizaram para se encontrar com uma turma à noite, num parque nas proximidades. O sol ainda não havia se posto e já eram sete horas da noite. Para Nicolas, era agradável sentir aquele calor, e a relativa diminuição da frequência de chuva neste período tornava mais agradável sair, porém, ele preferiu ficar em casa. Sofia também não quis acompanhar os garotos e ficou um pouco mais na casa de Nicolas. Ela estava organizando a cozinha quando a mãe dele chegou trazendo alguns croissants e um baguete. Assim, aproveitaram para tomar um café. 


			O jovem não aguentava de curiosidade devido à visão que tivera de seu pai, e precisava tirar a dúvida com sua mãe, mas, se Sofia já havia se assustado com o que ele havia dito devido ao entusiasmo da sua misteriosa visão, planejava uma forma de conversar com a mãe com cautela, de maneira a não causar alarde.


			— Mãe, me diz como era o pai – falou Nicolas.


			— Oi, como assim, filho?


			— Como era a aparência dele? – falou, ansioso.


			— Bom, ele era alto, nariz afilado, cabelos lisos como o seu – disse sua mãe, tranquila.


			— Sim, mas como era a aparência: a pele, a cor do cabelo? Me diga como você diria para qualquer pessoa que enxerga – disse ele, corrigindo.


			— Ele era mais indiano do que francês, Nicolas, então era moreno, a pele mais escura que a sua, o cabelo era liso como o seu, seus olhos eram negros, ele usava um óculos quadrado, era corpulento e bastante inteligente – falou sua mãe, achando curioso o interesse repentino do filho. 


			— E meu tio, como ele é? – perguntou Nicolas, refletindo sobre o que viu em sua mente.


			— Seu tio? Agora ele está mais magro do que nunca, desde que ele teve esse problema, mas ele sempre foi mais magro que seu pai. 


			Nicolas comparava a descrição com a das pessoas que vira. Lembrava dos óculos quadrados, dos olhos negros. A pele morena devia ser aquela pele mais escura do que a das pessoas que vira em outras visões menos intensas. Percebia a complexidade das imagens e aparências das coisas, como dão um conjunto de sensações diferentes. E cada vez mais matava sua curiosidade sobre o que acontecera quando tocara aquele relógio.


			— Esse relógio era do pai? – perguntou Nicolas.


			— Sim, onde você achou? – disse sua mãe, compreendendo a súbita curiosidade.


			— Estava naquela caixa – disse Nicolas apontando para onde achava que a caixa estaria.


			— Eu tinha separado para doar – falou sua mãe, esclarecendo.


			— Não, deixe-me ficar com ele – pediu Nicolas.


			— Senhora Celine, posso perguntar o que foi que aconteceu com o pai do Nicolas? – perguntou repentinamente Sofia, entrando na conversa.


			— Achei que ele já tinha contado, Sofia. Ele tinha um aneurisma cerebral e ninguém sabia. De repente, ele estourou. Nicolas era muito pequeno, por isso não tem muitas recordações do pai. Seus avós indianos já tinham falecido naquele tempo. Ficamos apenas eu e Nicolas – respondeu Celine.


			— Meu Deus, nem imagino como é passar por tudo isso – falou Sofia, impressionada.


			— O irmão do pai de Nicolas, anos depois, teve um surto psicótico, e não teve médico que conseguisse reverter. Falando nisso, essa semana vamos visitá-lo.


			— Você entende que saúde não é o forte dessa família, né, Sofia? – disse Nicolas, irônico.


			— Mas você é uma pessoa maravilhosa, Nicolas, não se deixe levar por essas tragédias – falou Sofia, insegura, e, despedindo-se... – Bom, foi bom estar com vocês, mas preciso ir, já está tarde, agradeço o café. 


			Sofia deu dois beijos em Dona Celine e em Nicolas e voltou para sua casa.


			Paris
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			Antiguidades


			O fim de semana chegou. Havia uma grande feira no galpão do espaço Durant. Vários estandes ocupados por antiquários de diversas regiões da Europa traziam materiais antigos de distintas épocas. Sofia e Nicolas acabavam de chegar no lugar, ele ouvia o som característico dos espaços amplos ocupados por diversas pessoas conversando ao mesmo tempo. Havia escutado sobre a feira numa propaganda no rádio, por acaso, e não tinha a pretensão de ir no momento, mas depois do fenômeno ocorrido com o relógio antigo do seu pai, pensou que talvez pudesse ver através das coisas antigas, talvez elas carregassem uma memória reminiscente que ele conseguiria captar. Não tinha certeza se funcionaria, mas resolveu experimentar. Convidou Sofia para ir com ele; ela não fez cerimônia e aceitou. Estavam os dois caminhando por todas aquelas coisas antigas.


			— Esses relógios devem ser do tempo da minha bisavó – falava ela, olhando para um corredor de grandes relógios que mais pareciam armários.


			— Do que você está falando, Sofia? – perguntou Nicolas.


			— Uns relógios que a gente só vê em filme de época – respondeu Sofia.


			— Bom, eu queria ver relógios de bolso, tipo o do meu pai.


			— Eu vou procurar, tem muita coisa aqui. Acho que ali deve ter.


			Sofia apressou Nicolas pegando em sua mão e o puxando.


			— Aqui! Nicolas, tem umas joias muito bonitas aqui. 


			Um senhor muito simpático, com uma roupa de capitão dos antigos transatlânticos e com um bigode grande e grisalho se apresentou aos dois. 


			— Bem-vindos à minha humilde coleção! Tenho alguns itens à venda, enquanto outros, não. Alguns têm histórias bem interessantes. Vocês, jovens, o que procuram?


			— Gostaríamos de ver relógios de bolso, tipo aquele de Sherlock Holmes – disse Sofia, atenciosa.


			— Ahh!!! Tenho o que você procura aqui. Esse modelo inglês pertenceu a um duque do início do século XIX, ainda funciona perfeitamente.


			— Deixa o meu amigo dar uma olhada? – perguntou Sofia, abrindo espaço para o homem prestar mais atenção em Nicolas.


			— Ah! Sim! Sim! Pode pegar, jovem. Autorizou o homem, entregando-o ao rapaz. 


			Ele pegou o relógio e começou a tateá-lo. Deslizando os dedos, percebeu um brasão em alto relevo e a temperatura fria do metal. Enquanto deslizava o dedo, percebeu que algumas regiões pareciam conter sensações, pois sentia tristeza ao tocá-las, ele resolveu se concentrar nesses pontos. Foi então que, repentinamente, surgiu uma cena em sua mente: uma biblioteca. O relógio estava pousado sobre uma escrivaninha, onde repousavam alguns papéis, pena e tinta. Conseguia ver tudo ao redor: primeiro a cadeira de mogno com acolchoado aveludado vermelho, decorado com temas espirais negros. Ele, que não reconhecia todas as coisas atuais e tampouco as antigas, entendeu que aquela pena era de escrever, por causa das descrições de filmes narrados – muita informação visual ainda era confusa, pois não tinha ideia exata de como as coisas eram em imagens, e isso causava um pouco de confusão em sua mente. Após um suspiro, ele estava de volta ao estande de vendas, mas percebeu que ainda lembrava de cada detalhe daquela biblioteca que acabara de ver. Prestou atenção ao seu redor e escutou o homem falando com Sofia.


			— Esse jarro minha mãe ia adorar – disse ela olhando para um jarro de cerâmica.


			— Ah! Meu pai que fazia. Esse ele me deu, achei que estava na hora de passar adiante. Preferi não fazer, é muito original a pintura da cerâmica – falou o senhor, entusiasmado.


			Nicolas achou interessante a história, queria realmente uma confirmação do que estava acontecendo com ele – ele captava imagens sem nunca ter visto nada, e elas faziam sentido quando comparadas aos volumes e formas captadas pelas sensações táteis. Estava animado por poder compreender o que era ver, mesmo que fosse em imagens rápidas através dos objetos. Com aquele vaso, talvez ele pudesse ver o pai do senhor que estava vendendo as coisas e, finalmente, ter certeza de que tudo aquilo não era uma alucinação cerebral. 


			Ele se aproximou do jarro e agachou-se para senti-lo mais de perto. Começou a tocá-lo. A parte interna era mais áspera, era a argila queimada sem tinturas, enquanto externamente parecia uma superfície polida, algo semelhante ao vidro, mas um pouco mais travado no deslizar do dedo. Nicolas começou a procurar os núcleos de sensações que o jarro poderia conter e, quando chegou na alça curva, pôde sentir muitas mãos carregando aquele objeto de decoração. Foi como se percebesse um longo período de tempo em um segundo; uma enxurrada de informações de uma só vez, que não conseguia compreender, nem mesmo articular. Sentiu uma tontura, mas percebeu a argila sendo moldada em algum momento, e automaticamente sua atenção se prendeu àquela cena. 


			Um homem moldava a argila no que parecia, para Nicolas, um banco giratório; sua mão, com maestria e facilidade, dava forma à pasta barrenta em pouco tempo. Nicolas prestava cada vez mais atenção. Viu quando ele parou desconfiado e olhou ao redor averiguando se havia alguma presença. Caminhou até uma parte do quarto, onde, com uma faca, retirou um azulejo que estava solto do chão e pegou uma caixinha. Na caixinha puxou uma pequena chave de metal. O homem falou pensativo: “O seu ponto de fusão é maior, acho que pode funcionar. O problema é causar rachadura na estrutura do jarro”. 


			Logo ele pegou aquela pequena chave e a aderiu à parede interna, onde o jarro afunilava, e continuou colocando a argila, moldando-a até terminar toda a forma do jarro. Nicolas prestava atenção na aparência do homem para perguntar ao vendedor como era o pai dele, quando viu uma mancha na face, diferente das poucas faces que tivera a impressão de ver. Mas aquela chave dentro da argila o deixou mais curioso com a possibilidade de ser um fato real. De repente, um solavanco o trouxe de volta à escuridão característica do presente. Era Sofia que o sacudia.


			— Você dormiu?


			— Ah, não, Sofia, eu estava...


			— Hmmm! Deixe-me adivinhar, você estava vendo – disse ela desconfiada.


			Nicolas esboçou um leve sorriso achando a desconfiança dela engraçada. Dirigiu-se para onde achava que estava o senhor.


			— É, com licença. O seu pai, ele tinha uma coisa escura no rosto?


			— Sim! Um sinal. Como você sabe? – falou o homem, um pouco impressionado.


			— Então... ele deixou uma chave presa ao jarro, na parte interna. 


			De repente, o homem parou pensativo, e sua expressão mudou, olhando surpreso para Nicolas.


			— Caso isso seja verdade, jovem, posso saber como você sabe disso tudo?


			Nicolas falava baixo para Sofia não escutar.


			— Eu estou vendo histórias quando toco em algumas coisas... não todas as coisas, e queria saber se elas são verdadeiras. Não tenho certeza na maioria das vezes, mas o senhor poderá me confirmar.


			— Pois bem, jovem, como entro em contato com você? Eu quebrarei esse jarro unicamente porque sua história me fez lembrar de algo. 


			Nicolas deu seu número de telefone para o homem, e saiu com Sofia para outros estandes. Ao caminhar um pouco, escutou um piano sendo tocado num estande próximo. Adorava a harmonia da música, como todas as notas se somavam num fluir dançante que o fazia sentir profundamente as coisas. 


			— Olha lá o Heron. Eu disse a ele que nós vínhamos, ele tá aqui neste estande – disse Sofia enquanto puxava Nicolas naquela direção. 


			Assim que Nicolas chegou ao estande, Heron colocou algo na mão dele. Ele segurou, sentiu madeira e metal frio, e foi tomado de uma grande angústia.


			— Nicolas, é tipo aquelas armas antigas de pirata – disse Heron. 


			Nicolas via uma briga de casal: a mulher discutia com um homem cujo cabelo era de um jeito que Nicolas nunca vira, e roupas longas cheias de botões, mangas rodadas, dente dourado, anéis. A mulher, despenteada, chorava e sangrava um pouco pelo nariz. De repente, ela saca a arma do vestido; o homem coloca as duas mãos na frente e começa a se aproximar como se tentasse acalmá-la, mas logo um estrondo faz Nicolas ter um sobressalto, e o homem tomba com seu olho destroçado pelo projétil. Nicolas sente o cheiro de pólvora e a nuvem de fumaça.


			— Nicolas, você está bem? Parece pálido – perguntou Heron.


			— Espera! Estou passando mal! Sofia, me ajude – disse Nicolas atordoado. 


			Sofia segurou o rapaz e o levou para um banco no qual se sentaram enquanto ele se recuperava. Nicolas acabara de entrar em contato com uma história trágica: escutar era uma coisa, mas testemunhar era muito forte; sentia que não tinha o poder de intervir. Aos poucos foi se distanciando daqueles personagens e pensou em quantas histórias dolorosas todas as coisas carregavam em si.


			— O que houve, Nicolas, você está estranho – perguntou Sofia.


			— Eu não quero mais tocar em nada aqui. Podemos fazer algo diferente, acho que já deu por hora – respondeu Nicolas atônito.


			— Nicolas, eu queria tirar umas fotos com aquelas roupas de época, seria engraçado, o Heron te ajuda a colocar essas roupas. Pode ser?


			— Tá bom, mas só isso. 


			Os dois se levantaram, quando o homem vestido de capitão os viu de longe. Se aproximou de Nicolas acenando para Sofia esperar, o que ela fez prontamente.


			— Rapaz, você estava certo. Eu quebrei o jarro, havia uma chave nele.


			Nicolas ficou paralisado, queria a confirmação de que o que via não era loucura; agora a tinha, isso o encheu de um entusiasmo que não sabia por onde dar vazão.


			— Rapaz, você é especial, vou lhe fazer uma proposta, talvez você queira ganhar um pouco de dinheiro; tome meu cartão. Não suma, rapaz, preciso de você – disse o homem voltando logo depois para seu estande.


			Sofia olhava tentando entender, mas ainda não compreendia o que acontecera.


			— Nicolas, você vai ganhar dinheiro com ele, como?


			— Depois eu te explico – disse Nicolas, desconversando. 


			Sofia, Heron e Nicolas foram para o estande das fantasias e se fantasiaram com roupas do século XVII, posando num cenário montado para fazer fotos. Para Nicolas, estava sendo divertida aquela brincadeira, mesmo que ele nunca visse o resultado delas depois. Mas agora ele já pensava na possibilidade de perceber as imagens, e isso o deixava contente; estava um pouco temeroso com o descontrole das visões que experimentara: conseguiu acessar duas vezes as reminiscências das memórias dos objetos, mas a última dera a dimensão do que poderia encontrar nessas visões. Mesmo assim, agora poderia entender mais o mundo, e tudo continha algo que ele poderia aprender e ler, com o tempo. Foi assim que finalizaram o dia: se divertindo. Depois tomaram o rumo para seus lares.


			Antiquários
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			O Detetive


			Eric acabava de entrar num escritório. O sol parecia estar começando a lançar seus primeiros raios do dia, pois a penumbra ainda era intensa, mas ele preferiu não acender a luz.


			Eric tinha um metro e oitenta; era corpulento, calvo, cabelos castanho-claros. Do seu olhar transparecia uma lucidez e uma perspicácia que davam um aspecto intrigante ao azul de sua íris. As pupilas se concentravam em midríase, como se devassasse em seu pensamento alguma questão profunda, porém sem se perder da realidade. Qualquer mentiroso temeria ficar frente a frente com ele. Ele era um detetive particular e, em outras horas, um consultor informal para a polícia. Estava acompanhado de outro homem, um idoso que o havia procurado, aparentemente paranoico, dizendo que seu escritório havia sido invadido.


			— Então o Senhor acha que o seu escritório foi invadido. Quem teria interesse em entrar aqui, Senhor August?


			— Sim! Eu sou muito metódico, sabe? Quando arrumo a escrivaninha, deixo tudo numa posição exata. Quando entrei aqui, percebi que as coisas de cima da escrivaninha não estavam onde deixei. Percebi isso dentro da gaveta e em cima da mesa. Já aconteceu há algum tempo, e ontem se repetiu. Não guardo dinheiro aqui, apenas documentos. Sabe que sou advogado! Mas não estou em nenhum caso que possa causar tamanho interesse aos acusados e aos réus. Como minhas filhas estão achando paranoia minha, assim como a polícia, resolvi procurar o senhor.


			— Vou querer saber depois sobre esses casos em que o senhor está envolvido. Deixe-me dar uma olhada na sala – Pediu Eric ao Senhor August.


			— Fique à vontade – disse o idoso, saindo momentaneamente da sala.


			Eric foi observando a sala, a imensa escrivaninha de madeira com todos aqueles objetos sobre ela. Ele não estava procurando por digitais, pois não era um perito, procurava qualquer sinal de presença que o invasor pudesse ter deixado. Sobre a escrivaninha ele não tinha notado nada de diferente, nem mesmo dentro das gavetas. No canto da sala, havia um sofá preto antes dos armários. Estava procurando evidências próximo a ele, quando percebeu uma pequena mancha sobre o braço do assento, quase imperceptível, oculta pela camurça negra. “A melhor maneira de limpar cinzas sobre uma superfície é soprando. Muitas pessoas tentam limpar as cinzas batendo ou passando a mão, piorando a situação.” Eric pensou, perspicaz. Olhou para o chão abaixo do sofá e percebeu mais resquícios de cinzas. Alguém havia fumado ali dentro há pouco tempo. Obviamente, se fosse o invasor, ele não entendia muito de ocultar provas que o incriminassem. Eric olhou para a janela, procurando como este indivíduo poderia ter-se livrado do cigarro. A janela era grande e, para abri-la, seria necessário manipular as persianas, destravá-la e empurrar uma parte dela... seria muito esforço, além da chance de chamar atenção, só para jogar fora uma piola de cigarro. Procurou um cinzeiro na sala, e não viu nenhum; abriu a lixeira... e nada também. Entrou no banheiro e averiguou o vaso sanitário... nada no lixo do banheiro; e a descarga do vaso estava quebrada. Logo saiu da sala e foi olhando para o chão, quando, no caminho do elevador, viu uma pequena lixeira cônica com um cinzeiro na superfície. Dentro dela, lá estava uma piola do cigarro amassada. A pegou e voltou à sala. 


			Sentado no sofá, Eric segurou o objeto e se concentrou: uma cena rápida surgiu na sua mente, um flash repentino e indefinido de uma imagem. Continuou o movimento, se concentrando, e a cena voltou, por mais tempo. Agora, ele podia ver detalhes da imagem, enxergava toda a sala, e viu um homem fumando sobre o sofá. Era noite, então a escuridão o impedia de ver a fisionomia do invasor. Observou mais uma vez todo o cenário daquela imagem, e viu algo diferente sobre a escrivaninha. Uma garrafa de vinho e, ao seu lado, um pequeno frasco tampado por um conta-gotas.


			Eric abriu os olhos e foi procurar na sala aquela mesma garrafa. Dentro do armário, localizou uma prateleira onde havia taças e bebidas; não tardou e logo viu uma garrafa idêntica à que havia visto em sua visão. Abriu e a cheirou. Era o cheiro característico do vinho. Nada de diferente. Não viu nenhum sinal do pequeno frasco. Deixou a garrafa em cima da mesa e chamou o Senhor August. 


			August entrou na sala contente – por algum motivo depositava excessiva expectativa na habilidade de Eric, sem nem ao menos conhecê-lo direito. Por causa disso, Eric suspeitava que quem o havia indicado tinha falado demais.


			— Então, o senhor descobriu alguma coisa?


			— Sim! O Senhor estava certo: alguém anda entrando na sua sala – confirmou Eric as suspeitas de August.


			— Ah! Eu sabia! Não estou ficando louco!


			— E desconfio que o motivo seja envenenamento – disse Eric olhando bem para os olhos do idoso.


			— Mas...


			— Esse vinho... O senhor anda bebendo muito?


			O velho olhou para o vinho parecendo assustado, como se algo passasse a fazer sentido.


			— Semana passada, passei mal, mas não sabia o porquê, agora que você disse... tomei um pequeno gole desse vinho.


			— Se fosse o senhor, não tomaria nenhuma bebida daqui deste escritório. Levaria o vinho para análise. O senhor tem algum inimigo que o queira morto? Tem algum testamento ou alguém interessado em sua herança? Quem invadiu essa sala era um homem. Não sei que homem. Ele fumou nessa poltrona depois de despejar algumas gotas de uma substância estranha nesse vinho. O senhor permite que clientes fumem aqui dentro?


			— Não, eu mesmo abomino esse hábito – falou o senhor com repulsa.


			— As câmeras de segurança do prédio, como podemos ver o que elas gravaram? – perguntou Eric.


			— Eu fui atrás disso, mas há semanas que o sistema de vigilância não funciona direito.


			— O suspeito é um homem por volta de seus 39 anos, fumante. Provavelmente ele não foi mandado, ele deve ter acesso a esse prédio, e não é um profissional. Não se preocupou em ocultar sua visita, fumando no lugar do crime. Por hora, é só isso que tenho para o senhor. Mande essa garrafa para o laboratório e peça uma análise bioquímica do que pode ter sido adicionado ao vinho. Depois dos resultados e de você fazer uma lista de homens fumantes com essas características, continuaremos a nossa investigação.


			— Sim, Senhor Eric, eu lhe agradeço por tudo. 


			Eric se retirou do local indo em direção ao elevador. Enquanto o esperava, seu celular tocou. O nome “Padre” estava escrito na lista de contatos.


			_Alô, Padre! Tudo bem com você?


			— Bom dia, Eric, que bom que você está acordado, estou indo para um sítio histórico e desligarei o celular por uma boa parte do tempo. Quis ligar pra você antes de qualquer coisa – disse uma voz um pouco rouca no fone do celular.


			— Padre, Ingrid me informou que estranhamente foi cedido um auditório na sede da corporação Lilith, autorizada pelo próprio Senhor Atman, para a apresentação de um trabalho e o lançamento de um livro. Um hobbie do homem por trás de acontecimentos misteriosos. Acho que finalmente vou vê-lo pessoalmente – disse Eric ao padre.


			— Não tenho tanta certeza disso, Eric. Mas, em todo caso, é importante analisar. Qual será o interesse da corporação em pessoas que tenham nossos dons? – falou o Padre, apreensivo.


			— Por que me ligou, Padre?


			— Saíram os exames do laboratório. O Dr. Donald analisou a sua tomografia, e temo que estava certo quando lhe recomendei parar com as drogas – disse o padre.


			— Não são drogas, Padre! São plantas sagradas da América do Sul – disse Eric, irritado.


			— Chame como quiser, Eric, mas deixe-me explicar pra você. Aconteceu comigo! O Dr. chama de plasticidade neuronal. Há uma aceleração nessa plasticidade, maior que o organismo consegue aguentar; você sobrecarrega as conexões dos neurônios, e pode 


			ficar como seu amigo, catatônico. Pode ter crises de ausência por um tempo indeterminado, confusão mental. Não sabemos até onde isso pode ir; não é à toa que sua percepção é limitada. Pode ser uma proteção do seu próprio corpo – falou o padre, preocupado.


			— Apenas em casos extremos utilizo. Não uso em toda investigação, se é o que você pensa! – falou ele em objeção.


			— Isso você está me dizendo, mas utilizou para localizar o dono de uma coroa dentária – falou o padre em resposta.


			— Sim! Ele era suspeito de um crime! Eu admito que foi um erro, mas acabei resolvendo o caso – justificou Eric.


			— Sejamos razoáveis nos dons que Deus nos deu, não profira o nome de vosso Deus em vão. Usar esses dons dessa maneira é isso, esperemos pelo menos o seu cérebro se acomodar mais – disse o padre, preocupado.
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